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Ela nunca tinha  dito o nome dele, nem mes-

mo pensado nele como qualquer coisa que não 

fosse irmão de Clive ou Renminster, ou até 

mesmo apenas o conde. Mas agora, de algu-

ma forma, ele era David e, ao fi tar seus olhos, 

tão perto dos dela, ela viu algo novo.

Viu o homem. Não o título, não a fortuna.

O homem.

Ele pegou sua mão e a levou aos lábios.

– Até quinta-feira, então – murmurou ele, 

os lábios roçando sua pele com uma ternura que 

chegava a doer.

Ela assentiu, porque não conseguia fazer 

nada além disso.

Paralisada e muda, ela o observou caminhar 

em direção à porta.

Mas foi então que, ao levar a mão à maça-

neta – no exato segundo antes de tocá-la –, ele 

parou. Parou e se virou. E enquanto ela estava 

ali, de pé, encarando-o, ele disse, mais para si 

mesmo do que para ela:

– Não, não, só isso não serve.

Precisou de apenas três longos passos para al-

cançá-la. Em um movimento ao mesmo tempo 

surpreendente e sensual, ele a puxou para si. Seus 

lábios encontraram os dela e eles se beijaram.

Ele a beijou até ela achar que desmaiaria 

de desejo.

Ele a beijou até ela achar que desmaiaria de 

falta de ar.

Ele a beijou até que ela não conseguisse 

pensar em nada além dele, não conseguisse ver 

nada além do rosto dele em sua mente e até que 

não quisesse mais nada além do sabor dele em 

seus lábios... para sempre.
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Há tanto a ser dito sobre o baile oferecido por lady Trowbridge, em Hampstead, 
que esta autora não teria como contar tudo em só uma coluna...

Crônicas da sociedade de lady Whistledown, maio de 1813

Em Nada escapa a lady Whistledown, a cronista eternizada por Julia Quinn con-
tinua a revelar os acontecimentos mais apimentados da temporada lon-

drina. Suas colunas são o fi o condutor das quatro histórias que formam esta 
encantadora e divertida coletânea.  

Julia Quinn encanta...
A alta sociedade está em polvorosa, afinal a debutante mais promissora 
da temporada foi rejeitada por seu pretendente... apenas para ser conquistada 
em seguida pelo charmoso irmão mais velho do canalha que não a quis.

Suzanne Enoch fascina...
Um futuro noivo fi ca sabendo que o comportamento escandaloso de sua bela 
prometida foi parar na coluna de lady Whistledown e volta correndo para 
Londres com o intuito de ganhar o coração da moça de uma vez por todas.

Karen Hawkins seduz...
Um conhecido libertino tem sua amizade mais antiga e seu coração postos à 
prova quando uma adorável dama se encanta por outro cavalheiro.

Mia Ryan delicia...
Uma jovem é despejada da própria casa por um detestável – embora charmo-
so – marquês que pretende tomar posse não apenas do imóvel, mas também 
de sua antiga moradora.
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SOBRE AS AUTORAS

Julia Quinn começou a traba-
lhar em seu primeiro romance um 
mês depois de terminar a faculda-
de e nunca mais parou de escrever. 
Seus livros já atingiram a marca de 
8 milhões de exemplares vendi-
dos, sendo 3,5 milhões da série Os 
Bridgertons. Também são presença 
constante nas listas de mais vendidos 
do The New York Times e foram tradu-
zidos para 29 idiomas.

Mia Ryan adora escrever para esca-
par do mundo ao redor, o que conse-
gue fazer quando não está servindo 
de motorista para crianças, tirando 
chiclete de cintos de segurança, co-
locando roupa para lavar ou vivendo 
situações insanas.

Suzanne Enoch nasceu no Sul da 
Califórnia, onde vive até hoje. Adora 
criar romances de época tanto quan-
to ama colecionar itens referentes a 
Star Wars. Quando não está ocupada 
escrevendo, gosta de estudar fenô-
menos interessantes, como o intri-
gante caso dos três peixinhos de seu 
aquário que se transformaram em 
161 num intervalo de cinco meses.

Karen Hawkins foi criada no 
Tennessee, em meio a uma família 
enorme. Para fugir do caos, ela se es-
condia na cama, debaixo do cobertor, 
com uma lanterna e um livro, hábito 
que cultiva até hoje.
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